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1. INTRODUÇÃO
A produção de leite no Brasil aumentou significativamente

durante a década passada, crescendo de 6,3 bilhões de litros,em 1970,
para 11,2 bilhões de litros, em 1980. Na primeira metade. do~ ano~
oitenta, a produção manteve-se estagnada em torno de 11 b1lho~s de .l~
tros por ano. A consequência imediata desse compor tamento f01 a S1~-
nificativa redução na produção "per capita", passando a 2S3~ de Lei-
te/habitante/dia em 1986 (34). De acordo com as r~omendaçoes ~ ~AO
(26), o país teria a neces~idade de dobra! a pr~~ao, com o obJet1v~
de oferecer a quantidade nunima adequada a nutraçao do HooIem, que e
de SOOg/dia.

A situação do setor leiteiro torna-se ainda mais dramáti-
ca, quando se analisam alguns indicadores de eficiência produtiva do
rebanho nacional. Os poucos levantamentos existentes com relação ao
intervalo entre partos em rebanhos leiteiros mostram que as vacas dão
cria a cada dezoito meses, quando deveriam fazê-lo cada doze meses. O
período de lactação situa-se entre seis e sete meses, quando deveria
ser de 10 meses, para melhor ia da eficiência e aproveitamento máximo
das vacas produtoras. Estes dois fatores, fundamentais na exploração
feiteira, quando associados, promovem perdas consideráveis no setor
já que concorrem para reduzir o número médio de vacas em lactação por
ano no rebanho. Sob o ponto de vista ideal, os fazendeiros deveriam
trabalhar com índices ao redor de 83% de vacas em lactação/ano, mas
só conseguem valores por volta de 46% (56).

1 Unidade de Apoio ao Sistema Intensivo de Produção de Leite - EMBRA-
PA, Brasília, D.F.
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Aliado às deficiências citadas, está o baixo potencial de
produção do rebanho leiteiro, sendo muitas vezes utilizadas vacas de
corte para a extração do leite, submetidas a alimentação deficiente,
tanto em quantidade como em qualidade. O setor caracteriza-se por
inexistência de cuidados sanitários básicos ao rebanho, mão de obra
desqualificada e escassa, e estrutura de produção pulverizada. Por
exemplo, no Estado de são Paulo existe um contingente enorme de fazen
das (90\) que produzem pequenas quantidades de leite (menos de 100 11
tros por dia) e contribuem com somente 40\ da produção total do Esta
do (47), provocando um aI to custo de coleta e transporte.

Faria e Corsi (28), analisando o desenvolvimento histórico
da pecuária leiteira no mundo, consideram que os conceitos de produ-
ção intensificada passam a ser importantes para uma região quando um
ou mais dos seguintes estão presentes: (a) Diminuição na disponibili
dade de mão de obra, como consequência do êxodo rural; (b) Elevaçãõ
do preço da mão de obra, devido ao desenvolvimento sócio-econômico;
(c) Necessidade crescente de alimento para una população urbana em rá

pida expansão; (d) Elevação contínua dos custos de Erodução; (e) Di~
culdade para a ampliação das fazendas, como consequencia do preço das
terras e (f) Existência de tecnologia para ser aplicada no setor.

A intensificação da pecuária do lei te, ainda segundo Faria
e Cors i (28), requer a aplicação de conhecimentos técnicos capazes de
promover mudanças nos índices de produtividade. Segundo os autores,
não existe uma relação entre intensificação e aumento dos custos de
produção já que os conceitos são aElicados com a finalidade de tornar
a exploração mais eficiente e economica. A conceituação geral refe-
rente à modernização da pecuária de leite em nosso meio precisa ser
revista pois na maioria das vezes o esforço administrativo e os inve~
timentos financeiros são aplicados em fatores sue não conseguem modi-
ficar a estrutura de produção e, portanto, os 1ndices de produtivi~
de.

Existe uma diversidade enorme de sistemas de produção =,
mesmo nas regiões de pecuária de leite evoluída, as fazendas não sao
idênticas. O confinamento livre de vacas de leite é uma das opções
que têm como objetivo elevar a produtividade da exploração leiteira,
mediante fornecimento no cocho de dietas balanceadas. O custo de pro
dução num sistema deste ti~ é elevado, requerendo o uso eficiente de
todos os fatores de produçao.

Podem ser citados como objetivos de um sistema de confina-
mento de bovinos leiteiros: (a) Explorar o potencial máximo de prod~
ção das matrizes leiteiras especializadas; (b) Economizar a energia
dispendida pelas vacas durante a locomoção e movimentação em pasta-
gens; (c) Facilitar o manejo das vacas em produção, no que diz respel
to a alimentação e reprodução; (d) Reduzir a infestação de ecto e en-
do parasitas; (e) Facilitar o trabalho da mão de obra.

1 I

o sistema de criação de vacas leiteiras em conf ínnnu'11111 1
de ser dividido em três tipos convencionalmente denominados:

1) Em piquetes, reccóer tos ou não por grama ou cap J III I I

teiro, apresen!ando uma decli vidade _em seu terreno capaz. de. I un 1 I

o escoamento rapido do excesso das aF de chuva. Os arumaa I I" 111
sam sob sombras (4 m2/vaca) dí.stríbuídas dentro do "piquete, IllII1 '1"'
a área para movimentação dos animais deve ser no míníno de 50 m I Ir

(1,60). O cocho de alimentação deverá ser construídc;>~m um d s I Irl )
do piquete, na parte mais a lta ou no sentido da decl.i,vi.dade d t c I I I

no. Esse sistema é mais recomendado para regiões de clima qu 111.
chuvoso, evitando-se a formação de lama (60).

2) Confinamento livre com área de repouso coletivo ("I! I

hous ing"}, onde os animais descansam num local de ârea restrita. .111
breada sobre uma cobertura de cama sob a qual havera terra ou " I I
para f~cilitar a drenagem. Nas áreas de circulação o piso ê con I t I

do, podendo ou não as vacas ter acesso a um piquete anexo. O 1Il li"
de alimentação não necessita de cobertura, caso todas as vacas 1111.1111
área de sombra suficiente para repouso. A área de descanso mínímn li'

cessária varia de 4m2/vaca (60) a 5,75m2/vaca (51). A área de 1lI0V
mentação recomendada varia de 5 (51) a 9,3m2/vaca (1).

3) Confinamento livre com área de repouso do tipo "ft
stall" onde o descanso do animal é feito em baias individuais d I J
vre ac~sso. A área mínima para a movimentação dos animais é iguu I I
do "Ioose housing", porém, a área de descanso será no máximo de 2,M
mZ/vaca (22,42). Todo o piso destinado à movimentação dos animai
concretado e o cocho de alimenta~ão poderá ou não ser coberto, hav 11
do várias configurações arquitetonicas.

Dados complementares sobre confinamento de bovinos, inclu
sive o sistema "free stall", poderão ser obtidos nos trabalhos de MI\
ClWX) (45), NOVAES (51) e WIERSMA et alii (60).

2. CONDIÇOES BÁSICAS PARA O CONFINAMENTO
2.1. PRODUÇÃO AGR!COLA

. Seja qual for o sistema_de confinament~ de ~ov~s.leite~-
ros, a produção de alinlentos devera receber atençao pr10r1t~r1a po1S
toda a dieta será fornecida exclusivamente no cocho. Torna-se es-
sencial contar constantemente com alimentos de boa qualidade, capazes
de garantir nutrição adequada a todas as categorias criadas na fazen-
da.

A utiliza~ão racional do~ solos por faze~7iros conscien-
tizados de que esta e a base produt1va de toda a at1v1dade agropecuá-
ria, representa o primeiro passo no sentido do sucesso em confina
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mento de vacas leiteiras. Há uma tendência geral dos
brasileiros em considerar inesgotáveis as riquezas e a
original de suas terras (7).

O fazendeiro que decide iniciar a exploração de um reba-
nho, confinando suas vacas, terá, imprescindivelmente, que ser um bom
produtor de alimentos, principalmente de milho, que, na maioria dos
criatórios, perfaz mais de 70% da matéria seca da dieta fornecida aos
animais, como silagem e grãos moídos. Deve-se mencionar que a produ-
tividade da cultura de milho é variável de acordo com o suporte técni
co utilizado na produção (29). Produtividades elevadas de milho parã
ensilagem resultarão em maior capacidade de suporte de animais por u-
nidade de área, elevando a produtividade da propriedade, como pode
ser visto na Tabela 1.

agricultores
fertilidade

Tabela 1 - Produtividade da cultura de milho para ensilagem determi-
nando a capacidade de suporte de animais por unidade de
area.

Produtividade de milho (t/ha)(~) Número de vacas/ha(b)
50
40
30
20

4,57
3,65
2,74
1,83

Considerações:
(a) Uma safra anual e não ocorrência de perdas em qualquer dos

processos envolvidos.
(b) Vaca com peso vivo de 635 kg e consumo anual de silagem de

10.950 kg (matéria original).

Levando-se em consideração que: (a) Metade das produções
serão destinadas à alimentação de bezerras e novilhas até dois anos
de idade, quando se tornam vacas num sistema eficiente; (b) A produ-
ção média por vaca e por lactação de 305 dias é de 6000 kg; (c) O in
tervalo médio entre partos é de 12 meses e que, portanto, a produçãõ
média por vaca por ano é de 5000 kg (ver ítem 2.2), será possível es-
timar as seguintes produtividades de leite por unidade de área, de
acordo com a produtividade da cultura do milho (Tabela 2).

As diferenças entre as produtividades leiteiras, conside-
rando culturas de milho sem o acompanhamento técnico necessário (20
t/ha) e outras conduzidas para a obtenção de produtividade elevada
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Tabela 2 - Produtividade da cultura de milho para ensilagem, quant ida
de de animais em prod~ão (a), e produtividade de leite,l-
vando-se ~consideraçao um rebanho com média de 5000 kg7
vaca/ano. P

Produtividade da cultura
de milho para ensilagem

(t/ha)
Quantidade de animais

em produção (a)
~roCutividade d

leite(kg/ha) (b)

50
40
30
20

2,29
1,83
1,37
0,92

1.450
9.150
6.850
4.600

Considerações.
(a) Metade do alimento é consumido pelos animais em produçâo ;:
(b) Produção de 6000 kg de leite/305 dias de lactação/vaca e

intervalo entre partos de 12 meses.

(40 e 50 t/ha), são, neste caso, respectivamente de 4.550 e 6.850 kg
de leite/ha/ano, capazes de garantir o sucesso e a permanência do pro
dutor na atividade. guanto maior for a produção média por lactaç~o
por vaca, maiores serao as diferenças entre as produtividades da ex-
ploração leiteira, considerando diferentes produtividades na cultur
de milho para ensilagem.

Além das vantagens citadas, para o caso de aItas produções
de milho por unidade de área, deve-se também mencionar que o custo do
alimento poderá ser reduzido, considerando que cerca de 50% do custo
operacional da ensilagam pode ser atribuído à mecanização, como se v_
rifica na Tabela 3.

O confinado r de vacas leiteiras deve estar ciente de qu
não poderá ocorrer falhas na produção agrícola, sob pena de ver fada-
do ao insucesso seu sistema produtivo. Assim sendo, deverá haver na
propriedade um estoque de segurança de silagem de milho, que compens
a frustração de uma dada safra, sem que os animais sofram alteração
na dieta diária. Recomenda-se o armazenamento de silagem de milho
suficiente para a alimentação de todos os animais confinados durante
dois anos. Deve-se mencionar que, nestes regimes de confinamento d
vacas leiteiras, a utilização da irrigação assume papel vital, na me-
didaem que garante a produção de milho para ensilagem em regiões su-
jeitas a períodos de seca dentro da estação chuvosa (veranicos), pr~
cipalmente se estes atingirem a cultura de milho na fase do enchimen-
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to dos grãos. Deve ser citado também o plantio escalonado de milho
para ensilagem como redutor do efeito negativo sobre a produtividad
e qualidade da cultura em regiões que apresentam veranicos •.

o , Há necessidade do produtor estar consciente de que não bas;:S
'g ~o ta somente Eroduzir o milho para silagem em grandes quantidades. Esta
.s deverá tambem ser de boa qualidade, a fim de propiciar elevada taxa•......ri de consumo e consequentemente permitir que os animais expressem seu~,roi

a N til - - ..,. - - - potencial de produção, seja nas produções de leite e bezerros, sejari

~ ~~..g t"l t.r) r-, t.r) o o no crescimento e desenvolvimento dos animais jovens. Una silagem der-, ~ N ri ri t"leU H • . . qualidade deverá apresentar, resumidamente, as seguintes caracterís-ri '<~8 -o 0\ 0\ ~ t.r) t.r),roi
til .ão t.r) ri ticas: 33 a 35\ de matéria seca; 65 a 70\ de nutrientes digestíveis
~

00 totais (NDT) e 7 a 8\ ou 11 a 12\ de proteína bruta, quando não trata~~
o

da ou tratada com 0,5\ de uréia na ensilagem (29).
leU

l Num sistema de confinamento de vacas leiteiras, o ítem
alimentação representa de 50\ (51) a 60% (24) dos custos totais de

H produção. Assim sendo, altas Erodutividades da cultura de milho parap.

Q) ensilagem permitirão uma reduçao significativa dos custos dada a sua
"d elevada participação na dieta animal. Deve-se mencionar que a aquisi
o r-.. ção no momento propício dos outros componentes da ração, em quantida~~

~til des suficientes para alimentação do rebanho durante um ano agrícola,a.s '8. deverá fazer parte do programa de atividades da fazenda, evitando-se

~

com isso o mercado especulativo, principalmente na entressafra de
til ~o grãos, e garantindo o fornecimento ininterrupto de todos os componen-
Q) •.•.••..-4 tes da dieta diária dos animais, requisito básico para a produção de~ ~,roi~ ri til - - - - - - leite equilibrada e a reprodução eficiente das vacas. Quando todo oQ) t"l

~~ eU t"l o t"l r-; t.r) t.r) t.r) t.r) milho em grão for produzido na fazenda, a quantidade de alimento ad-t Q) "d N t"l o ~ -o N

~~a . . til quirida fora será pesuena. Na fazenda de confinamento total mantidat"l t"l ri ~ ~ t"l .s.ão t.r) ri ri ri pela EMBRAPA em Bras11ia (DF), durante o ano de 1986, apenas cerca deu eU00 N 10% do total de alimentos usados para o rebanho (incluindo minerais etil ~~ ,roi.g ri ração inicial para os bezerros) foram adquiridos (13). O uso do cer-
eU m rado não foi considerado como limitante no processo produtivo.
> H

,roi

t~ O sucesso dos sistemas de confinamento de vacas leiteiraseU
ri está intimamente relacionado à produtividade da cultura do milho paraQ) uH ensilagem. A quantidade de animais por unidade de área e a explora-
o ~leU ção do potencial produtivo das vacas .são funções da produtividade
t)I ri o agrícola e da qualidade do alimento produzido e estocado, respectiva-eU eU ~P. ,roi

~
mente.,roi H

U Q),roi ~~
~tIl

eU ~H ~
~

eU ,roi o 2.2. VACAS DE ALTO POTENCIAL PRODlITIVOp.. -Q) ,roi ~• > ~ H eU
ri \ roi § Q) H ri

ti)
,~~

.o .o O conceito de vacas de alto potencial produtivo envolveri o o til ~eU
P. U I Q) animais capazes de produzir grande quantidade de leite durante o pe-;~ ~ ~

ri

~
.§ ~ eU til ríodo de 10 meses ou 305 dias, e capazes de parir a cada 12 meses. MeQ) I Q) ,roi .s.o cru o ~ IQ) CULLOUGH (48) considera de elevada produção a vaca que produzir maiseU

'~ Q)
"g

I~ ~ ~~ eU til que 5 kg de leite por 100 kg de peso vivo, como média, durante toda a
lactação.
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A produção por lactação, isoladamente, sem que sejam fome
cidos dados referentes ao período de lactação e à reprodução, poucõ
significa, não caracterizando un animal produtivo. Da mesma forma, a
produção por lactação de 365 dias caracteriza a ineficiência reprodu-
tiva do animal, implicando um intervalo entre partos superior a 12 me
ses . Os dados apresentados na Tabela 4 mostram o significado da pro-'
dução de leite por vaca por ano. Este índice congrega a produção de
leite total da fazenda nun prazo de 12 meses, dividida pelo número to
tal de vacas (~odo animal que já pariu) existentes no rebanho que te=-
nham ou não parido neste período. Nuna situação que deve ser o obje-
tivo de todo produtor profissional de leite, onde todas as vacas do
rebanho apresentem intervalo entre partos médio de 12 meses, a produ-
ção média de leite por vaca por ano será sempre 16,67% menor que a
produção média de leite por vaca e por lactação.

Tabela 4 - Produção de leite por vaca, por ano (kg) , de acordo com a
produção por lactação de 10 meses ou 305 dias, dada em kg,
e o intervalo entre partos dado em meses.

Produção por vaca por ano (kg)
Produção por lactação

de 10 meses (kg)
Intervalo entre partos

12 14 16
(meses)

18 20

2.857
3.571
4.286

..5..JlQU.
5.714
6.429
7.143

4.000
5.000
6.000
7.000
8.000
9.000

10.000

3.333
4.167
5.000
5.833
6.667
7.500
8.333

2.500
3,125
3.750
4.375
..5..JlQU.
5.625
6.250

2.222
2.778
3.333
3.889
4.444
..5..JlQU.
5.556

2.000
2.500
3.000
3.500
4.000
4.500
~

Na Tabela 4, observa-se que rebanhos com a mesma Erodução
de leite média por vaca, por ano, por exemplo 5.000 kg, poderao ter
vacas com produção de leite média por lactação de 305 dias variando'
de 6.000 a 10.000 kg. A diferença entre estes rebanhos, no entanto,
está nas taxas de natalidade variando de 100, 85,7, 75,0, 66,7 e
60,0%, respectivamente, para 6, 7, 8, 9, e 10 mil kg de leite por lac
tação de 10 meses. Na Tabela 5 se apresenta a quantidade de vacas pã
ra produzir em um ano o mesmo nímero de bezerros mediante a taxa de
natalidade máxima, em rebanhos com a mesma produção de leite por vaca
por ano.

O, I'-- o I'-- o
o lf') li) \O o
o 00 r-- \O \O
r-I

00000
00000
00000

lf') lf') li) lf') lf')

00000
00000
00000

\01'--000'10
r-I
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Devido ã ineficiência reprodutiva representada pelo inter
valo entre partos, no caso do rebanho com vacas de 9.000 kg de leite
em média, por lactação de 10 meses, pode-se necessitar de 50 vacas a
mais para a produção dos mesmos 100 bezerros em um rebanho com inter-
valo entre partos médio de 12 meses. Nas situações apontadas na Tabe
Ia 5, o rebanho considerado produtivo será o de 6.000 kg de leite por
lactação de 305 dias pois, apesar da produção de leite por vaca por
ano ser a mesma, sua produção de bezerros será ideal. Pm rebanhos de
alto potencial produtivo, a venda de animais assume uma parcela consi
derável da venda, e, assim, a redução no número de bezerros produz.f-'
dos no ano pode concorrer para a diminuição na receita bruta.

O período de lactação é outro fator de suma importância pa
ra uma exploração leiteira eficiente, que caracteriza um animal com
elevado potencial produtivo. Devido ã utilizalião de animais cem raça
definida, selecionados para apresentarem un per.íodo de lactação normal
(10 meses), e ao uso contínuo de inseminação artificial com touros
provados, a incidência de vacas com período de lactação curto (menos
de 10 meses) é reduzida em rebanhos leiteiros confinados. No entan-
to, assim que ocorrem tal problema, sem que tenha havido motivo para
a redução no período de lactação, estes animais deverão ser descarta
dos. Vacas com período de lactação acima de 10 meses demonstram ine=-
ficiência do processo reprodutivo, na maioria das vezes, causada por
manejo inadequado e nutrição desbalanceada.

A produção anual de leite do rebanho (vacas secas e em pro
dução) pode ser acunulada mês a mês, na média dos Últimos 12 meses"
Esta canposição dos dados fornece ao produtor un quadro mensal da ten
dência da produção nos Últimos 12 meses, vislunbrando a performancé'
do rebanho, no que diz respeito ã produção leiteira, facilitando a to
mada de decisões. De forma simplificada, a produção de leite no rebã
nho mensalmente acumulada nos Últimos 12 meses seria, por exemplo, a
produção total entre os meses de janeiro e dezembro de 1988, dividida
por 12. Obtêm-se assim a produção média acunulada nos últimos 12 me-
ses. Ao final do mês de janeiro de 1989, seriam somadas as produções
de fevereiro de 1988 a janeiro de 1989, dividindo-a por 12 e obtendo
a nova produção média acunulada nos Últimos 12 meses e assim por dian
te. A vantagem·deste índice é permitir uma avaliação correta da pro=-
dução nos Últimos 12 meses, mês a mês, diferindo da produção média
m nsal pela eliminação das oscilações acentuadas que ocorrem no prazo
de un ano.

A utilização de silagem de milho como principal volumoso
em rebanhos leiteiros confinados, dada a exigência nutricional das va
cas de alto potencial produtivo, implicará uma redução da capacidade
d suporte de animais na fazenda, comparada a um sistema de utiliza-
ção int~nsiva de pastagens tropicais com elevado rendimento forragei-
ro , Alem deste aspecto, os custos de produção em regime de confina-
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mento são mais elevados, dev~do ao maior.requer~ento ~ alimentação
confeccionada, máquinas, equipamentos e ms tal.açóes , alem da qualida-de dos animais.

A conjugação destes dois fatores, redução na capacidade de
s~rte e a~ento n~ custo de pr~ução, exigirá vacas de alto poten-
c1al prod~t1vo, a f1ffide que o s1stema seja economicamente viável. Os
estudos tem mostrado que produções por lactação de 305 dias ao redor
de 4.50~ a 5.000 kg estariam no limite para a viabilização financeira
do confmamento (51).

2.3. RECURSOS HUMANOS
_ Enfase muito grande deve ser dada à utilização eficiente

da ~o de obra empregada_pela fazenda, com o objetivo de manter uma
esu~pe capaz de atende: as necessidades do_Sistema. Treinamento es~
c1f1co.deve ser ?,ferec1do ~ar~ a capacitaçao de pessoal na conduçao
de rot~s norma1S para cr1açao de vacas leiteiras, como a limpeza e
manutençao do equipamento de ordenha, deixando-o em perfeito estado
de ~o, a cor:eta ordenha dos ~imais, a detecção precisa de cio e
serviços de l1ffi~ezae manl;ltençao_das instalações. Da mesma forma, o
empregado.devera receb~r 1llStruçoes de como operar e manter as máqui
nas e equ1pamentos agr1colas. -

Pm ~era~,.a condição sócio-cultural dos empregados em fa-
zendas no Bras1l l1ffi1tao melhor rendimento do fator recursos huma-
n~s . Algumas de~sas limitações, relacionadas à mão de obra não quali
f1cada e mal t.re inada , foram anotadas e analisadas em dois anos Oe
observação, vivenciados nun sistema de confinamento de vacas leitei-
ras, sendo listadas abaixo:

a) Dificuldade dos subordinados imediatos em ler as instru
ções passadas, principalmente no sistema de arraçoamento e na obser=-
vância de quantidades especificadas.

b) Dificuldade de trabalhar com animais especializados. Os
empregados es~~ acostumados a li~r com vacas comuns e gado de cor
te, sendo rotme1ro se encontrar ·peoes tentando laçar as vacas holan
desas dentro do "free stall", criando uma situação de timuí to no lo=-
te.

. c) Dificuldade em compreender que a vaca holandesa é llIl
aníma l len~o a9 caminhar , sendo comun se encontrar vacas com cauda
torta (devido a torça02 e garupa marcada. Foi observado espancamento
de animais conduzidos a ordenha.

d) Troca de alimentos no balanceamento da dieta. Caso ter
minasse o farelo de soja, este era substituído pelo milho moído, ou
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ainda ~elos farelos de arroz ou de trigo. Para a mão de obra não es-
pecia11zada, tudo é albnento.

e) Intervenções constantes e indevidas no momento do par-
to, no tratamento do bezerro recém-nascido e na apara~ão de cascos.
No parto, era rotineira a tração de bezerros, quando e sabido que so-
mente uma pequena porcentagem de vacas necessita de auxílio especiali
zado.

f) Dificuldade na detecção de cio dos animais havendo con-
fusão em identificar se era o que estava montando, ou o que se deixa-
va montar, ou os dois. Casos ocorriam em que, na dúvida, as duas fê-
meas eram inseminadas, implicando situações em que a mesma vaca po-
dia ser irtseminada dez dias após sua Última cobertura, ou apresentar
três inseminações no mesmo mês.

_g) Baixa fertilidade do rebanho devido à manipulação inad~
quada do semen , higienização precária da vaca a ser inseminada e inse
minação mal feita. Neste aspecto, poderão ocorrer problemas de car~
ter, visto ser um serviço de difícil averiguação.

h) Dificuldade em compreender que a sala de ordenha deve
ser um local calmo, tranquilo e silencioso, onde os animais não te-
nham receio de entrar. Tratamentos como vacinações, vermifugações e
pequenas cirurgias não deverão ser feitos neste recinto, principalmen
te durante a ordenha. -

i) Dificuldade em compreender o conceito de higiene, tanto
com as vacas, como com as instalações, equipamentos e consigo pro-
prio.

j) Dificuldade em transmitir novos conceitos sobre fazenda
de produção intensiva a funcionários que tinham tido contato com reba
nhos bovinos, ordenha, inseminação artificial e operação de máquinas
agrícolas. Menos trabalhoso e com resultados mais positivos, é ensi-
nar estes conceitos a quem não teve oportunidade de vivenciar uma fa-
zenda, principalmente de exploração de vacas leiteiras.

Através de treinamento do pessoal, designação de responsa-
bilidades, averiguação rigorosa e constante do serviço realizado e re
muneração acima da média salarial paga pelas propriedades da região~
estas dificuldades foram sendo sanadas e em menos de um ano a fazen-
da possuía uma equipe básica selecionada de primei.raqualidade. Deve-
se mencionar que, a partir deste momento, qualquer empregado poderá
receber ofertas para sair da fazenda. Caberá ao fazendeiro ponderar
se cobre ou não a oferta, visto tratar-se de um funcionário bem trei-
nado, qualificado para sua(s) função(ões) e, principalmente, de con-
fiança. COPPCX:l(et alii (21) deram ênfase ao fato de que a mão de
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obra qualificada é um fator essencial na adoção d~ ~istemas de vacas
confinadas, principalmente quando mudanças tecnolopcas são utiliza-
das no setor.

2.4. CONTROLE ZOOTECNICO
Os dados referentes aos animais de um confinamento devem

ser coletados e processados rotineiramente, trabalho este que pode
mesmo chegar a ser feito diariamente, depende~o do tamanho do re~a-
nho. Deixar os dados se acumularem ou armazena-los na mente, _ou em
papéis soltos, é um mau ha1bito, que deverá ser corr~gido._ O uso de
computador poderá auxiliar signifi~tivamen~e.a man1p~açao dos da~s
mas a condição básica_par~ a obte~ça~ ~e ana11ses prec1sa~, que 0:1e~
tem a tomada de decisao, e a conf1ab1l1dade absoluta das 1nformaçoes.

- Tão importante quanto a correta coleta de,da~s deverá.ser
a sua utilização, com o propósit~ de se c~par~r os 1nd1ce~ obt1dos
pela propriedade com ~utros pub11cados ou 1dea1s e, a part1r de 7n-
tão, avaliar a situaçao do rebanho, propondo mu~ças, apontando V1r-
tudes e obtendo progresso. Em muitas faz:ndas sao enso~trados ~ ~
quantidade bnensa de dados coletados e mU1to~pouca ana11se zootecn~-
ca. Através de índices zootécnicos se podera comprovar a tecnolog1a
aplicada pela fazenda.

Se o fazendeiro não instituir um controle efetivo do sist~
ma de produção, através da análise de índic~s zoo!écnic~s, certamente
terá resultados pouco significativos pois nao sera poss1vel ca:acte-
rizar o problema causador de_ineficiência. ~ sistemas de conf~e~
to, os custos operacionais sao elevados e o s1stema deve ser ut1l1za-
do com eficiência.

3. O SISTEMA "FREE STALL"
O sistema "free stall" surgiu nos Es~ados Unidos na ~écada

de 1950 (44) e sua popularidade espalhou-se rap1damente p:lo pa1s, ~
da as vantagens sobre ~ estabulação convenc~onal e o cO~1nament~ ~
estabulação livre com ar~a de repous~ c~let1v~, ~ que d1z respe1to a
menor porcentagem de injurias nos an1ma1S, pr1nc1palmente n~s cascos
e tetos ã permanência dos animais lbnpos e ao menor requer1ffiento.de
materiaÍ ~ra cama (22,53). Houve, porém, ~ neces~idade de ~~d~f1c~
ção nos metodos de manejo de esterco, atraves de l1mpezas per10d1cas,
em geral, diárias (6).

No Brasil algumas tentativas no sentido~de se confinar b~
vinos visando a exploração leiteira oc~rreram na decada d: 1960 (FA-
RIA, 1989*), mas, devido a problemas tecnicos, esta moda11dade de

* comunicado pessoal
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criaçªo não gb~eveos~c~sS?, de maneira geral. No início dos anos 80
~traves de ~arlas l~lclatlvas particulares, muitos sistemas tO '

free stall foram Impl.antados. Em 1982-83 a t:uDRAPA o 1 rpoB '10 ( ) , U'W rmp antou emdra~ la DF ,_uma fazenda c?m o objetivo de demonstra~ a viabilida-
e exploraçao d: vacas lelteiras de alto potencial produtivo da

raça Holandesa varledade preto e branco em um sistema de confo 'to total t.í "f 1 ,,' rnamen-, lpo re~ st~ 1 , obtendo resultados que incentivaram ou-
tros produtores a dlreclonar suas criações neste sentido (13).

3.1. FATORES RELACIONADOS AO USO DO "FREE STALL"
3.1.1. Dimensões

o o o O ~imensignamento das instalações, principalmente das bai
as mdlvlduals, esta relacionado com o conforto dos animais "F-
stall" com baias mal dimensionadas tenderá a apresentar uma • uarrtida
de eleva~ d~ vacas se deitando nos corredores, contribuindo ~ara ~
ter os ~lmalS permanentem:nte sujos, com injúrias nas partes do cor~
po ~ue flquem_em ~ontato dlreto_com o piso concretado e a umidade do
amblente: Alem_dlsso, provocara uma diminuição do espaço dis onível
par~ adoclrculaçao dos animais, fator este que deve implicar ~ alte-
raçao comportamento social das vacas.

o oAs dimensões das baias a serem instaladas dependerão da ca
tego::la anlmal conf~da, conforme a Tabela.6. Detalhes sobre o di~
menslonamento das balas podem ser obtidos no trabalho de MAru•nn(45) . l.fltUAJ

Tabela 6 - Dimensões das b o (" 11 ")alas sta s , de acordo com a categoria
animal.

Categoria Animal Larg. (m) x Camp. (m)
Bezerras

• 6 semanas a 4 meses 0,61 x 1,37
· 5 a 7 meses 0,76 x 1,52

Novilhas
• 8 meses até aparição 0,91 x 1,67

Vacas (peso médio do rebanho)
450 kg 1,07 x 2,08
545 kg
635 kg

1,14 x 2,13
725 kg

1,22 x 2,13
1,22 x 2,29

Fonte: BATES et alii (6).
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CAMARGO (14) obseIvou nítida aceitação das vacas P 10
"stalls" pois a quantidade de animais que deitaram fora das bala o
atingiu o máximo de 1,35% em uma única oportunidade. Considerando a
diferentes éEDcas do ano, as baias foram ocupadas na posição deitada
para ruminaçao ou simples repouso, em média, 49,33\ do tempo de obs r
vação dos animais (22 horas por dia), correspondendo a 11,84 horas no
período de 24 horas (15). O correto dimensionamento e o grande núm -
ro de baias disponíveis (1,17 a 1,57 baias por vaca, de acordo com
o período de observação contribuíram para a obtenção dos resultado
mencionados. Casos não comuns, provavelmente relacionados à subní s-
são na escala hierárquica social (10), implicaram na recusa da utill
zação das baias por número reduzido de animais.

Outra consequêncía do correto dimensionamento das baias d
verá ser uma proporção elevada de dejeções (urinas e fezes)caindo no~
corredores. No trabalho de CAMARGO (14), no mínimo 89,70\ da urina
88,52% das fezes produzidas caíram fora das baias.

O número mínimo de baias por vaca pode influenciar o com-
portamento no descanso dos animais FRIEND et alii (32), num trabalho
básico, utilizando várias relações entre baia disponível por vaca
(1,00; 0,83; 0,67; 0,50 e 0,33), determinaram que, quando o número
de "stalls" disponíveis estiver abaixo de 0,67 por vaca, o comporta-
mento do animal será alterado, diminuindo o tempo de descanso nas
baias e o número de períodos de descanso, mas aumentando o perccn
tual de utilização dos "stalls". ARAVE e ALBRIGII' (3) recomendam 1,1
vaca por baia, ou seja 10\ a mais de vacas em relação às baias, en r
tanto, admitindo que esta relação possa ser ampliada até 30\ a mao-
de vacas, sem haver perda de conforto e/ou produção. Para cálculo
do número mínimo de "stalls" por vaca, sem alterar o uso diário das
baias, FRIEND et alii (32) definiram a seguinte equação: (14,2 hora
(média de uso) /(horas por dia que as baias estão disponíveis ao reba
nho x 0,93*) = número mínimo de baias por vaca, sem alterar o usõ
diário das baias.

Como exemElo da aplicação da fórmula, tome-se um rebanho
onde os "stalls" estao disponíveis 19,0 horas por dia (o restante do
tempo as vacas poderão estar na sala de ordenha, duas vezes ao di,
ou o estábulo poderá estar sendo limpo). Tem-se:

14,2 horas/(19,0 horas x 0,93) = 0,80 baias/vaca, no míni-
mo.

* eficiência máxima de utilização antes do agrupamento dos animal
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Os corredores de allinentação e circulação deverão ter, nor
malmente, d~ 3,05 a 3,66m e 2,44 a 3,OSm d~ largura, respectivamente~
e podem var~ar~ de ac~rdo com a ~onfiguEaçao do "free~stall", objeti-
vando-se atIngIr uma area de mov~entaiao de 5m2 no mInlino (6). ARA-
~ e ALBRIGHT (1) observaram, em relaçao à área destinada à movlinenta
çao ~s animais, que, com a redução do espaço disponível de 9,3 para
2,3 m /~ca, ocorreu maior circulação das vacas submissas, quando com
paradas as dominantes, fato esse atribuído à intenção das prlineiras
de evitar poss!veis conflitos (2), sendo que a produção de leite não
sofreu alteraçao. Recomenda-se uma área de circulação para as vacas
no sistema "free stall", de 5,6 m2 (1,18) a 9,3 m2/vaca (1).

3.1.2. Camas, Cochos e Bebedouros
Camas
Alguns trabalhos têm sido efetuados com o objetivo de

associar o melhor material para cama nas baias individuais ("stalls")
com o menor custo. YUNGBLUT et alii (65) trabalharam com vários ti-
pos de sama (areia grossa coberta com uma_borraCha de 13 mm de espes-
sura, ED de serra e carpete aquecido ou nao, sobre uma base de concre
to), nao encontrando diferença significativa entre os materiais. HA~
CKER et alii (36), em trabalho com vacas leiteiras em "free stall"
estudaram dois tipos de cama permanente (borracha e resina sintérica~
Tartan), e cinco tipos de fundação: (1) concreto; (2) concreto com ca
mada isolante de pedras; (3) concreto com uma folha de 13 mm de es~
pessura de compensado, entre ele e a cama permanente; (4)concreto a-
quecido eletricamente à l89C; (5) 13 mm de espessura de uma folha de
compensado sobre uma armação de madeira. Como resultado obtiveram
acentuada preferência pelas camas de Tartan (79%) e a f~dação de con
creto aquecido eletricamente, ambas significativas. Em ordem decres
cente, a preferência pelas fundações foram: (4), (3), (2), (5) e (l)~

KEYS et alii (42) estudaram três tipos de cama: esterco só
lido úmido (29% matéria seca), esterco sólido desidratado (90% MS) e
serragem grosseira (81% MS). As observações foram feitas nas esta-
ções quente e fria do ano e os resultados demonstraram que as vacas
utilizaram as baias 0,5 e 0,5; 3,4 e 6,6; 2,0 e 6,2 horas por dia,
eu resposta às estações quente e fria e às camas de esterco úmido, es
terco desidratado e serragem grosseira, respectivamente. Aliado ã
este resultado, os autores atrelaram o custo para enchlinento da baia
usada (l,22m de largura, 2,13m de comprlinento e O,lOm de profundida-
de), que foi de 2.63, 11.46 e 1.27 dólares para as três camas, respec
tivament~: E evidente que o custo das camas será variável de regiãO
para regIao.

O tipo de cama a ser usado dependerá de fatores locais, co
mo disponibilidade e preço de cada material, podendo ser citados, co~
mo exemplos, o caplin seco inteiro ou picado, areia com ou sem pneus

14.

para economia de material, sabugo de mi~ho moí<;!o,cascas de amendoim
ou arroz esterco seco serragem ~osseIra e po de serra. De acordo
com CRIsT (19), o pÓ d~ serragem e responsabilizado pela inci~ên lU
de mastite principalmente devido a coliformes como a klebslcllu.
Entretanto: o autor comenta que este material ~em sendo usado . c m
sucesso, em algumas fazendas amer icanas , suger indo que devem ~l.st 1 r
outros fatores envolvidos na incidencia de mastIte com este tIpo d~
cama.

No Brasil não existem estudos sobre o tipo de cama, sendo
a de areia grossa a mais usada. Na realidade, o objetivo da cama
manter o local de repouso seco e o piso fofo e macio para o dCSCilllSO
dos animais.

Cochos
Tão importante quanto ter allinentono cocho é saber s o

cocho comporta o número de vacas presentes no lote, evitando a COI~1 .
tição pelo espaço. FRlEND e POLAN (~l), trabalhando So~ vacas lcl. I
ras num sistema "free staal", det.erm'inaramo espaço mirumo no co ho
de O,21m/vaca, para não se incorrer em queda de consumo por partc. d
alguns animais. WIERSMA et alii (60) sugeriram para fazendas lCl.t I

ras O,75m de cocho por vaca, recomendação esta próxlina à feita ~r A
RAVE e ALBRICHf (3) e BATES et alii (6), que sugerem um espaço d151
nível de 0,67 a O,76m/vaca.

No trabalho de CAMARGO (14), os espaços de cochos por va 11
variaram durante o período exper-imental.de O,~8 a l,17m, em fun a
da quantidade de animais pre5en~es no lote, ~o ~orrendo qualqu r I li
terferência no comportamento al~entar_dos anJ.maI~._No entan~o,
houver disputa ~elo local d~ allinentaça~ ~u restrIçao de al~c~lo.,
estabelecer-se-a uma situaçao de competlçao, sendo marcante a prl~l I-

dade das vacas dominantes (30), que consumirão a maior paEte ~ dl 'ta
fornecida, embora não sejam necessariamente, as de produçao maIS 1-
vada (30). LAMB (43) relatou que vacas melhor postadas na escala !lI
rárquica social (dominantes) gastam mais tempo.se allinentando, s nu
as pr imei.rasa se deslocarem ao cocho e consumi.rem tudo o quc .d S J·I
rem, caso a ração seja llinitada. O a~t~r comentou que va~as SltlW~1
no meio da ordem social dispendem o mm~o de tempo se al~c~tand ,
as submissas utilizam um tempo consideravel no cocho de al.ímcnta il

porém durante o período noturno, ou quando nenhuma outra vaca t J 1
por perto. Caso a dieta seja Límí.tada, ~s!e ~rupo de vacas nao QII_
guirá se alímentar de acordo com suas exrgencaas e, mesmo com al UJI n
to suficiente, poderão gastar mais tempo no cocho observando a aplo .!.
mação de vacas dominantes, do que comendo.

O fundo do cocho deverá ser coberto com material nao ibr.;
sivo (geralmente cimento liso), a Eím de incrementar o consumo. ya
o fazendeiro venha a optar pelo cocho sem parede frontal, haverá ,
necessidade de ~e conter o animal, pela parte dorsal do pcsco o (4 ).
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Na Figura 1 ê apresentado um tipo de gradil destinado a esta finalida
de. O piso dos cochos deverá estar situado no mesmo nível das patas
do animal ou, no máximo, 5an acima (45).

Bebedouros

A água ê o nutriente mais importante na alimentação e sau
de dos bovinos. A vaca leiteira sente mais rapidamente a falta de
água que a deficiência de qualquer outro nutriente. A disponibilida-
de constante de água ê considerada essencial para 'seu corpo, que pos-
sui, quando nasce, 75 a 80t de água, e por volta de 60% na maturidade
(39). Em lactação, esta necessidade ê acrescida pelo fato do leite
ser composto por 85 a 87t de água (39). HAFEZ e SCHEIN (37) apontam
a ingestão de água e a consequente micção como importante fator na
dissipa~ão de calor em regiões quentes. A Tabela 7 apresenta o con-
sumo d'agua diário em relação ao estágio de produção e à temperatura
do ar (39).

Tabela 7 - Consumo de água em litros/dia, de acordo com o estágio de
produção e a temperatura ambiente.

Estágio de Produção Temperaturas (9C)
- 12 a 4 10 21 32

Consumo de água (l/dia)
vacas secas com 635 kg 22,7 24,6 32,9 30,7
vacas em final da lactação 32,9 35,6 47,7 54,5
vacas produzindo 18 kg lei-
te/dia 60,6 64,6 81,4 100,3
vacas produzindo 36 kg lei-
te/dia 98,4 103,0 130,0 170,0

Observando o comportamento de vacas da raça Holandesa .num
sistema "free stall", CAMAROO (142 verificou nítida preferência pelo
bebedouro postado em linha reta, a frente das vacas, quando estas dei
xavam o cocho de alimentação, em relação aos outros dois bebedouros~
um instalado na lateral oposta ao cocho, e o terceiro, no lado oposto
ao bebedouro preferido, na proporção de 2,06:1, 28:1,00, respectiva-
mente. Deve-se mencionar que o bebedouro postado na lateral do está-
bulo tinha o triplo do tamanho, se comparado aos outros dois. Salien
te-se ainda que a inclinação do gradil de alimentação fazia com que
as vacas, ao saírem do cocho, ficassem de frente para para o bebedou-
'ro mais visitado. BICKERT e ARMSTRONG (8) observaram que os bovinos
apresentam acentuada preferência pelo caminhamento em frente. Essas

TRAVAS:

Madeiro Comprimento 1,2 o t.3m

Largura 4 o 6cm

Espessura 2 o 3cm

Canos de metal - diâmetro de 2.5cm (i polegada).

Figura 1 - G!adil para contenção dos animais
çao.

no cocho
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observações podem ser utilizadas no planejamento de instalações (b-
bedouros e porteiras de manejo), em rebanhos leiteiros confinados.

3.1.3. Manejo do esterco
° manejo do esterco produzido por vacas leiteiras confina-

das é um fator importante no sistema completo de produção de leit.
Coleta, tr~porte, estocagem, tratamento (opcional) e aplicação n
solo deverao ser compatíveis com a produção higiênica do leite, com o
sistema de.confinamento e com as regras anti-poluição. Fm países d
senvolvidos, o estudo e o aprimoramento de sistemas de manejo de es
terco ocorreram, principalmente, devido à rigorosa legislação sobre 1
meio ambiente.

° esterco pode ser manuseado na forma sólida, incluindo
zes, camas e restos de alimentos, contendo de 20 a 30% de sólidos lu
tais, ou na forma líquida, no mfnírro com 15% de material sólido. I

Tabela 8, são apresentadas as principais características do ester
de bovinos leiteiros (61).

Tabela 8 - Produção e conteúdo de nutrientes no esterco de bavinos
leiteiros, de acordo com o peso do animal.

Peso do Esterco Produzido Conteúdo de Nutrient s
Animal (12,7% MS) (kg/ano)

(kg) kg/dia t/ano N P205 K20
68 5,45 1,989 10,0 4,1 8,2

114 9,08 3,314 16,8 6,6 13,7
227 18,61 6,793 34,0 13,4 26,8
454 37,23 13,589 68,1 27,6 54,l
636 52,21 19,057 95,3 38,2 75,s

Num rebanho confinado contendo 100 vacas, pesando em m
dia 636 kg, a produção diária de esterco fresco estará por volta li
5,2 t. Ao final de um ano, a produção total de esterco será de apro
ximadamente 1.900 t. Admitindo-se as considerações efetuadas par I
confecção da tabela 5, no capítulo 2.1., e tomando-se a produti vül,,-
de médí.a da cultura de milho para ensila~em, de 40 tjha, ter--s 1.1

capaci~ade s~rte de I,~3 vacas/ha , A area total necessária para "
produçao de si Iagem de miIho para 100 vacas seria de 55 ha , supondo
se que todo o concentrado seja adquirido fora da propriedade. t"
forma, se for considerado um sistema de utilização do esterco, '11I
perdas por lavagem, a adição anual de esterco ao solo seria da ord 11I
de 34,5 t de material frescojha proveniente somente das vacas. Soma 11
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do-se a este valor mais 40% de esterco produzido por an~
mais em crescimento e desenvolvimento até dois anos de idade(61)!q~
do então passariam a compor o planteI de vacas, ter-se-ia o acumulo
de aproximadamente 2.700 t de esterco fresco no prazo de doze meses,e
a incorporação anual de 49,O.t/~a de es~erco fresco ao sol~. Fm.pa~-
ses desenvolvidos, orndea ma10r1a dos S1St~ de exploraçao _le1te~-
ra se compõe de reb~os confinados, este a~um~l? ~e esterco ~ cons~-
derado um problema serio pois os odores ~re)ud1C1a1s e ~ d1spersao
nas époc~s chuvosas incrementam a P?luiçao dO,ar.e das agua~ (17, 61,
63) Alem disso o excesso de nutr1entes, pr1nc1palmente fosforo e
pot~ssio poderá'ocasionar desequilíbrio entre os minerais presentes
no solo, 'afetando a absorção pelas plantas (62).

Outra dificuldade imposta pelo sistema de confinamento e~
tá no trabalho requerido para coleta, armazenagem (se houver), trans-
porte e distribuição do esterco produzido. Su~nd? o.e~emp~~ , ante-
rior e considerando um sistema de raspagem e d1str1bu1çao d1ar~as do
esterco, para se espalhar as 2.700 tonel.adas anualmente produz1das, ~
tilizando-se esparramadores de esterco ex~stentesno_m~rcado, com ~a-
pacidade de transporte de 5 tonelada~, ser1am necessar1a~ 54~ V1a-
gens no período de doze meses, o~ tr~s viagens ~ cada d01s d1as. ~
to mais longe for o local de ap11caça? em.re~aiao aos estábulos, ma~~
res serão os custos de transporte e d1st:1b~1iao ~:s~e esterc~. Al1~
da a este problema, num sistema ~e distr1bu~çao d1a:1a, havera a .ne-
cessidade de imediata incorporaçao do mater1al, a f1ffi~e.se eV1tar
perdas de nitrogênio por volatilização, na forma ~e am?n~a (NH3), ~ue
poderão atingir, neste sistema, 40% do total de n1trogen10 produz1do
(61).

Considerando o mesmo número de vacas (100) e a mesma área
(55 ha) sem a inclusão dos animais jovens, serão produzidos 9.530 kg
de N/an~. Se as perdas de N f9rem da ordem_de 40%, sobrarão 5:718 kg
de N/ano. Além disso, somente 1/3 do N organico do esterco ~mmal e~
tará disponível às plantas no primeiro ano. ° Eestante fara parte
da matéria orgânica do solo e será mineralizado a taxa de 5% ao an?
(62). Portanto, estarão disponfveis às plantas 1.9~6 kg,de NLano. D~
vidindo-se pela área ocupada, tem-se ~4,6 kg de N_d1~pon1vel as plan-
tas por hectare. As quantida~es de fo~foro e potass10, supondo o m:s
mo número de vacas e a mesma area, serao de 70 kg de PZ05/ha e lJí
kg de KZO/ha.

Na maioria dos solos brasileiros existe carência generali-
zada de nu!rientes, prinsipalmente.fósforo., ~ inco:p~ração deste ma-
terial organico melhorara as propr1edades f1s1co-qu~1cas do solo.
Entretanto, a deposição continuada de grandes quant1dades no m~smo
local, ano apÕs ano, poderá ocasionar um de~balanço ent:e os ,m~ne-
rais, ~rincipalmente devido_ao.excesso de.fo~for~, que 1nt~rfer1ra ~
absorçao de zdnco , e de potassro , que prejud.icarà a absorçao de magn~
sio pela planta (62).
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No Brasil, o manuseio de esterco de vacas confinadas apre-
senta-se como ponto a ser desenvolvido. Tecnologia sobre manipulação
de grandes quantidades de esterco existe em outros países; entretan-
to, devido ã falta de vivência com rebanhos confinados, ao custo rela
tivamente baixo da mão de obra, ã inexistência ou deficiência de im~
plementos e de máquinas específicas e ã legislação de meio ambiente
incipiente, os fazendeiros, na realidade, fazem experiências e tenta-
tivas particulares, que resultam em sistemas muitas vezes insatisfa-
tórios.

3.1.4. Detecção de Cio
A manutenção de um intervalo entre partos de 12 meses é um

dos requisitos fundamentais para a exeloração leiteira tecnificada e
lucrativa (U, 28). E de suma importancia que o animal se recupere
rapidamente apés o parto, voltando a cicIar o quanto antes. PELISSIER
(52) aponta como boa taxá o retorno do cio em até 45 dias pés-parto,
em 60\ dos animais, indicando estar o rebanho alimentado e manejado
corretamente.

CALL e STEVENSON (12), analisando 5.480 rebanhos da raça
Holandesa nos Estados Unidos, verificaram que o intervalo entre par-
tos médio esteve entre 398 e 413 dias, e o número de serviços por con
cepção oscilou entre 1,7 e 1,9. Deve-se mencionar que existe relaçãõ
inversa entre produção e reprodução, mas CALL e STEVENSON (12) e HIL
LERS et alii (40) mostraram que, apesar da reprodução ser afetada pe-=
Ia alta produção de vacas, levantamentos de campo indicaram que, quan
to maior a produção melhor era a taxa de concepção ao primeiro servi~
ço e menor o intervalo entre partos. Os autores concluíram que o ma-
nejo adequado (principalmente a detecção de cio) foi o maior responsá
vel pela redução deste efeito negativo. -

Como fatores que podem contribuir para uma taxa de conceE
çao baixa, encontram-se a nutrição inadequada (33), a idade das vacas
(59), as deficiências de inseminação (40), os próprios animais ("re-
peat breeders") (64) e a não detecção de cio (55). &n relação a este
Último aspecto, os estudos têm mostrado que as vacas confinadas apre-
sentam mais sinais de cio durante a noite, contribuindo para o aumen-
to de cios não detectados pelos produtores de leite, e implicando pro
vavelmente uma diminuição da eficiência reprodutiva (35). Segundo lÃ
MAROO (14), a rotina de det.eoçâo de cio na fazenda da EMBRAPA em Bra
sília (DF) compreendia a observação frequente do rebanho, no mínimo
seis vezes ao dia, sendo duas no período matutino, duas no período
da tarde e duas ou mais observações durante ã noite.

No sistema "free staU", a separação das vacas em grupos
diferentes de acordo, com o estágio de lactação (20), principalmente,
permite a reunião de um mesmo lote de animais paridos recentemente,
onde é esperada maior concentração de sinais relativos ao cio. No en
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tanto, o piso escorregadio, comum em muitas situações, inibe a monta
constante de uma vaca sobre outra, diminuindo a possibilidade de apa-
nhar-se um animal em cio (45). Para evitar este efeito, que poderá
inclusive provocar injúrias nos animais que tentem montar e escor-
reguem (45), sugere-se a adoção de um piquete anexo de terra batida,
pàra onde seriam levados os animais em cio, após sua identificação.
Outra providência para reduzir a quantidade de cios não detectados se
ria iluminar o lote recém-parido, com luz suficiente para se identif:í
car um ou mais animais em cio, durante o período noturno.

3.1. S. Saúde
E importante o fazendeiro estar atento diariamente aos "si

nais" dados pelas vacas, que refletem a situação e performance do si'S
tema (41). Através das produções de leite e gordura, cio re~lar e
cio de vacas repetidoras ("repeat breeders"), taxa de concepçao, per-
da ou ganho de peso corporal, índices de sanidade (mastite, cascos,
distúrbios metabólicos, "stress"), taxa de mortalidade e comportamen-
to social dos animais, pode-se identificar uma situação indesejada,
propor soluções e executar a mais adequada.

3.1.6. Calor
Os efeitos desfavoráveis do calor sobre a adaptação de bo-

vinos de raças leiteiras especializadas nas condições tropicais são
frequentemente comentados no Brasil (5, 16, 23). Ass ín sendo, a bai-
xa eficiência reprodutiva, a incapacidade de produzir e o crescimento
retardado são geralmente considerados como consequências do "stress"
provocado pelo calor (27). Vários autores trabalharam com matrizes
da raça Holandesa, mantidas em regiões tropicais, verificando que o
potencial produtivo das vacas podia ser expresso tão bem quanto em
seus locais de origem (50, 54, 58). SHARPE e KING (58) relataram que
a baixa performance dos bovinos nos trópicos está associada à má nu-
trição, endoparasitos e práticas de manejo inadequadas, desenvolvidas
por fazendeiros não qualificados. Os mesmos autores observaram ainda
que qualquer raça leiteira especializada poderia ser introduzida com
sucesso em muitas regiões tropicais, se alguns conceitos tradicionais
sobre a adaptação dos animais fossem revistos. FARIA (27) insistiu
na necessidade de se promover a correção dos fatores desfavoráveis do
ambiente, para que haja possibilidade de se estabelecer animais de ra
ças especializadas nos trópicos. CAMAROO (14), analisando o comporta
mento de vacas Holandesas confinadas totalmente em um sistema "free
stall" em Brasília (DF), verificou que, mesmo durante o verão, onde
se observaram temperaturas acima de 309C, as temperaturas mínimas no-
turnas e as umidades relativas reduzidas foram suficientemente baixas
para a dissipação do calor, havendo também maior consumo de água e
maior porcentagem de vacas urinando. Esta observação está de acordo
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com o conceito d~ que a ingestão de água e a micção são fatores impo~tantes nos mecanlsmos de dissipação do calor (37,39).

As ~nformações coletadas no trabalho de CAMARGO (14) indi-
caram ser o.cl1ffialocal (~rasilia - DF), com médias anuais de tem era
tu:a ~o ar 19ual a 22,89C e umidade relativa de 64 8% ade uado. p
crlaçao de vacas de alto potencial produtivo. Al~ disso q o s' t a"free stall" e .ti 1 d ' lS ema. . p.rm1 lU ~ contro e o ambiente (25) capaz de pro iciaraos an1ffialSmalS favoraveis em relação ao "stress" térmico (51):

3 .1. 7. Ma s t i te

. .De~e:se.esperar num sistema bem planejado e tecnicamente
~ balXa lnc~dencl~ ~e mastite ambiente (57). A quantidade de ani~
malS ~om mastlte cllnlca, em 1m r:banho leiteiro, deverá ser reduzi-
da, nao ultrapassando 1 a 2% do numero de vacas ordenhadas (57).

.A ordenha é considerada uma das atividades mais im rtan-
tesdna rotlna ~os trab~lhos dese~volvidos pela fazenda pois de~ de-
pen e a_extraçao ~ leite e a saude do úbere. O manejo visando
pre~~~a? de mast~te ~ar~!e a utilização de quantidade reduzida d:
antlbl0tlcoS e balXa lncidencia da infecção. Neste sentido CAMARGO
S14~ rel~t~u que~ ao retomarem das ordenhas, os animais e~contravam
~i~~~~~çao raçao ~va no coSho~ fator est~ulador do consumo, cuja

~ e er~ mante-los em pe V1StO que apos a operação de retirada
do.lelte, o tonus musc~l~r do esfíncter do teto da vaca de apresenta
malS relaxado (9), facllltando a entrada de microorganismos e conse-
quentemente, aumentando os riscos de mastite ambiente. '

Em sistema~ "free stall" , devido á utilização de locais
~?S para o reEouso l~dividual dos animais, a inCidência de mastite

. lente dever~ ~e: mlnima vi~to estarem os animais permanentemente
l~s c?IDposslblll~de reduzlda de injúrias nos tetos em relação a
outro~ tlpOS de ~onflnamento. (22, 53), além de estarem sujeitos a al-
teraçoes no maneJo, que prevlnem o aparecimento da infecção.

3.1.8. Cascos

" Vário~ produtores de leite constroem, orgulhosos modernos
e eflclent:s.estabulos e, dentro de alguns meses ou anos, c~eçam a
observar varl0S problemas de casco em seu rebanho. Passam a cul
todos~ desde os touros.usados em inseminação artificial até fato~~
qu~ .nao devem s~r ~onslderados ~ problema. Segundo Me DANIEL et
allld(49), o prlnclpal culpado e o piso concretado que, nov.o e áspe-
ro, esgasta os cascos, tornando-os sensíveis. Vacas confinadas so-
bre concreto abrasivo tiveram os cascos gastos 35% a mais do que va-

cas confinadas sobre piso não abrasivo (38). Superfícies const~lt
mente molhadas ou mesmo úmidas agravam este problema (49).

Além dos aspectos citados,_a exí.s tênc ia no estábul? ~_ ?b-
jetos pontiagudos ou cortantes e obstaculos poderao ca~ar ln]UrlU
aos cascos (4). A atividade excessiva no período de Cl0 sobre a u
perfície abrasiva e escorregadia é uma causa_frequentemente esque i-
da, que provoca desgaste dos cascos. Infecçoes severas, febre, mal
funcionamento do rÚffiene distúrbios metabólicos, devido ao balancca-
mento inadequado da ração, provocam prejuízos aos cascos (49). O e -
cesso de concentrado, resultando numa relação desequilibrada, volum
so: concentrado é apontado como causador da laminite em vacas leit 1
ras (46).

Vacas com problemas graves nas patas traseiras, que se de~
gastam mais rapidamente do que as da frente, devido ao maior peso que
suportam por unidade de área (49), procuram postar-se d~ fo~ a a1t~
rar seu centro de gravidade, sobrecarregando as patas dlantelras. A-
liado a este fato, devem gastar, segundo Me DANIEL et alii (49), d
12 a 14 horas por dia deitadas (50 a 58% do tempo), para manter os
pés secos e saudáveis. Descanso excessivo pode indicar_probl~ d
casco e descanso reduzido pode indicar desconforto ou numero lnadequa
do de baias/vaca. Na fazenda de confinamento de vacas leiteiras man-
tida pela EMBRAPA, as vacas ocuparam 49,3~% do tempo de obs~rvaçuo
na posição deitada, correspondendo ao perlodo de 11,84 horas/dla(15).

A abrasividade do concreto utilizado como piso em sistemas
"free stall" pode ser minimizada pela formação de uma camada de e~te~
co seco, proveniente de limpeza pouco severa (38)._ Out:as medldas
para redução na incidência de problemas de casco sao: plS0S com sul-
cos e concreto enrugado sem seixos, nutrição adequada, evitar movimen
tos bruscos por parte dos animais na separação das vacas em cio e cu~
dados na hora de aparar cascos (49).

O problema de cascos em vacas confinadas num sistema tipo
"free stall" deve ser reduzido, desde que as vacas passem a ser ade-
quadamente manejadas dentro de um planejamento técnico (14).

3.1.9. Outros aspectos
Para HUTJENS (41), em rebanhos leiteiros de alto potencial

produtivo, pode-se considerar como normais os s~guintes índices d
problemas relativos ao número total de vacas eXlstentes no rebanho:

hipocalcemia (febre do leite) ..•.•.•.• menor que 6%
- acetonemia (cetose) .••.•.•••.•..•.••.. menor que 3%
- deslocamento de abomaso •...•.......... menor que 5%
- retenção de placenta •••••.••••.•...... menor que 8\
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Os problemas sanitários existem em todos os rebanhos lei-
teiros, porém naqueles bem manejados e corretamente alimentados, não
constituem fator que limite ou inviabilize o estabelecimento de siste
mas de exploração de vacas com alto potencial produtivo, em confiriã
mento tipo "free stall" (14).

3.2. CONFIGURAÇOES DE "FREE STALL"
Muitas considerações de "free stall" podem ser propostas,

não existindo um número mlnimo de vacas que determine sua viabiliza
ção. As representações esquemáticas, mostradas na figuras 2, 3 e 4~
apresentam módulos das configurações mais usuais. A escolha do tipo
de construção a ser utilizada dependerá fundamentalmente da disponibi
lidade de capital do fazendeiro. No Brasil, a maioria dos sistemas
"free stall" está totalmente sob um telhado, não havendo necessidade
real dessa configuração, já que outras também podem ser utilizadas
com sucesso, levando ã maior economia de construção. Considere-se o
seguinte exemplo para o cálculo de dimensionamento dos diferentes ti-
pos de "free stalls":

rebanho pesando, em média, 635 kg/vaca
dimensões bas baias - 1,22m (largura x 2,13m (comprimen-
to) (Tabela 6)
num módulo de 20 baias poderão ser colocadas 10% a mais
de vacas, isto é, 22 vacas no total (item 3.1.1.)
necessidade mínima de 110 m2 como espaço para movimenta-
ção (5m2/vaca), excluindo-se a área dos "stalls" (item3.1.1.)
cocho de alimentação com lm de largura e anteparo fron-
tal (item 3.1.2.)

Os dados incluídos na Tabela 9 mostram as dimensões dos mó
dulos apresentados nas Figuras 2, 3 e 4 e, na Tabela 10, a área cober
ta e a redução possível na cobertura, de acordo com as configurações
de "free stal.L"apresentadas.

Numa fazenda com 80 baias instaladas (capacidade para 88
vacas), a redução na área coberta, caso o fazendeiro venha a optar
pela cobertura somente das baias (sem incluir os beirais), será de
526,56 a 668,32 m2 para a configuração mostrada na figura 2 e 537,80
m2 para o mádulo da figura 3.

A tendência de cobertura dos cochos de alimentação, geral
mente está associada ao horário e frequência de distribuição da die~
ta. Em trabalho recente, CAMAROO (14) observou que as vacas em pro-
dução, confinadas em um estábulo do tipo "free stall" totalmente co
berto, mostraram dois picos de consumo de alimentos, logo após as or~
denhas da manhã e da tarde. No mesmo trabalho foi verificado que,
em qualquer época do ano, os animais dispenderam cerca de 5 horas por

Figura 2
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LEGENDA:

A - Cocho de alimentaoBo ((tem 3.t.2.).

B - Corredor de alimentaoBo- largura de 3.OS a 3.66m.

c - Baias individuais (tabela 6).

D - Projeçh da cobertura total da móclulo.

E - Projeç40 da cobertura somente das belias.

F - Corredor de circulClÇGo-largura de 2.44 a 3.OSm.

_ MÕdulo de 20 baias individuais dispostas ~rente a frent •
can cobertura total ou apenas sobre as ba ías , contendo cor.
redores de alimentação e circulaçao. .
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LEGENDA:

A - Cocho de alimentaçao (item 3.1.2.).

a Corredor de alimentaç4o- para 22 vacas. 4.!51m de largura.

c - Baias individuais (tabela 6).

D Projeç50 da cobertura total do mÓdulo.

E - Projeç50 da cobertura somente das baias.

Figura 3 - M5dulo de 20 baias individuais dispostas lado a lado. com
cobertura total ou apenas sobre as baias, contendo somente
o corredor de alimentação.
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LEGENDA:

A - Cocho de alimentaçGo (item 3t.2).

c - aaias individuais (tabela 6).

E - Projec;50 da cobertura somente das baías.

F - Corredor de círculaçao -largura de 2.44 a 3.0!5m.

G - Área de circulaç40 externa-tamanho IUficiente para prapicíar.~m
conjunto com F. '5rrllvaco ..

{, Figura 4 - M5dulo de 20 baias individuais dispostas costa a cost.
com cobertura apenas sobre as baias, contendo corredor d
circulação e área de circulação externa.
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Tabela 9 - Dimensões dos rnódulos apresentados na figura 2, 3 e 4.

2

Corredores hea de hea de M:>vimentação

Alimentação Circulação
Circulação

Externa Total Individual
La(m)xd:>(m) L (m)xC(m) L (m)xC(m) (m2) (mZ/vaca)

3,05 (mín)x17, 08 2,44(~in)x25,60c - 114,56 5,21
3,66(máx)x18,30 3,05 (máx)x26,82c - 148,78 6,76

4,5l(mín)x24,40 - - 110,04 5,00

2 ,44 (mm)x12 ,20 6, 7Ox12, 00 (mfn) 110,17 5,01
3,05(máx)x12,20 7,3lxlO,OO(máx) 110,31 5,01

Figura

3

4

a L = largura.
b C .= comprlJ\lento.
c Consultar a Figura 2.

--
~
.-

Tabela 10 - Configurações sob cobertura total e possível redução na área coberta, quando somente as
baias ficarem sem cobertura.

2

Largura dos corredores(m) Cobertura (mZ)a Redução na
hea Olberta

Total Baias (mZ)
Alimentação Circulação (inclusiv.e cocho) (somente)

3,05 (mín) Z,44(mín) 183,61 51,97 131,64
3,66(máx) 3,05 (máx) 219,05 51,97 167,08
--

4,5l(mín) 186,42 51,97 134,45

Figura

3

a Cobertura apenas dos módulos, não incluindo possível beiral

~
V1
10
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dia co~umindo albnentos, sempre ~s horas mais frescas do dia (de
0~:30 ~s 08:30-09:0b e ~s 16:30 as 18:30-19:00 h). Esse fato viabi-
llza ~ls~emas de.PE0duça~ ~om cocho descoberto pois os efeitos do ca-
lor ~o lllterferl:ao d~clslvamente no consumo, desde que o albnento
esteja fresco_e dlsponlvel em quantidade suficiente. Em muitas fazen
das, a die~a e.composta em maior proporção ~r albnentos volumosos(sI
Lagem, capim picado}, ~~eg~do ao cocho una tmica vez, após as 10: OU
horas, quando o calor_Ja e llltenso, principalmente na esta~ão quen-
te. Neste caso, se nao houver cobertura no cocho, a vaca nao deixaráo seu repouso para se al ímentar ,

. _ ~tro argumento uti!izado para se cobrir~·os cochos de
a!lmentaçao e.a q~ti~de d: a~ de.chuva captada por eles, o que
nao encontra Justlflcatlva tecnlca, V1StO ser muito pequena, não afe-tando o consumo (45).
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Não importa qual configuração de "free stall" o fazendei
:0 escolha,_nem a.q~tidade de animais que queira confinar, mas, o
1mportante·e segulr rlgorosamente as especificações técnicas determi-
nadas quanto ao dbnensionamento das instalações.
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4. CONCLUSÃO

Os dados cole!ados a respeito de produção, reprodução, saú
de e comportamento, em varios trabalhos realizados sobre confinamentõ
de vacas de alto potencial produtivo em sistemas do tipo "free stall"
permitem concluir que o estabelecbnento destes, será viável, trazendb
bons.resultados em f~zendas onde as instalações ~ejam estabelecidas
te:m.<;:amente,o manejo como um todo bem adequado, e a nutrição dosanlmalS corretamente balanceada.
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